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Apresentações ....
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Contatos com o Professor

jduardof@netsite.com.br
(34) 9979-7512
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Aulas

• 01/10/2010 – Sexta Feira – 19:00 h às 23:00 h

• 02/10/2010 – Sábado – 07:30 h às 12:30 h

• 08/10/2010 – Sexta Feira – 19:00 h às 23:00 h

• 08/10/2010 – Sábado – 07:30 h às 12:30 h
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Avaliação
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Objetivos da Disciplina

• Propiciar o conhecimento dos principais conceitos 
relacionados à Banco de Dados. 

• Permitir a compreensão do uso dos dados como subsídio 
para a tomada de decisão no ambiente empresarial.

• Possibilitar o entendimento do processo de extração / 
coleta de dados e a preparação / transformação destes 
ao ponto de se utilizar técnicas estatísticas para 
analisá-los.

Prof. José Eduardo Ferreira Lopes 6
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Introdução ao Uso de Dados - Conteúdo

�wIntrodução

�wTomada de Decisão

�wFundamentos de Bancos de Dados

�wBI – Business Intelligence

�wDados

�wFerramentas (Excel, Access, SPSS, outas)

�wNoções Gerais

�wExtração, Transformação e Uso dos Dados
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Introdução ao Uso de Dados - Conteúdo

�wIntrodução
�w�wTomada de Tomada de DecisãoDecisão

�w�wFundamentos de Bancos de DadosFundamentos de Bancos de Dados

�w�wBI BI –– Business Business IntelligenceIntelligence

�w�wDadosDados

�w�wFerramentas (Excel, Access, SPSS, outas)Ferramentas (Excel, Access, SPSS, outas)
�w�w Noções GeraisNoções Gerais

�w�w Extração, Transformação e Uso dos DadosExtração, Transformação e Uso dos Dados
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A empresa no Ambiente da Informação

• As informações estão mais intensivas;

• Há a necessidade do rápido acesso às informações para 
uma boa tomada de decisão estratégica e/ou tática;

• As informações podem melhorar a eficácia e eficiência;

• Pode gerar vantagens à Organização.

Prof. José Eduardo Ferreira Lopes 9
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A Empresa no Ambiente da Informação

• Em uma economia onde a única certeza é a incerteza, a 
única fonte segura de competitividade duradoura é o 
conhecimento.
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Focos da Administração 

• Dinheiro

• Matérias -primas

• Máquinas e equipamentos

• Pessoas

• INFORMAÇÃO
– Ponto de vista externo e interno

– Monitoramento das forças maiores do ambiente 
Empresarial
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Dados, informação e conhecimento
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• Dados: representação da realidade “fatos em 
estado bruto” Platão

• Informação: dados aos quais os humanos deram 
forma para torná -los significativos e úteis

• Conhecimento: ferramentas e conceitos para 
trabalhar a informação

“Estruturar os dados, organizando a informação 
para transmitir conhecimento.”
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INFORMAÇÃO

DADOS

CONHECIMENTO

técnica

uso

Dados, informação e conhecimento
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DadosDados InformaçãoInformação ConhecimentoConhecimento

obtençãoobtenção

processoprocesso interpretaçãointerpretação

definiçãodefinição

Fatores Fatores 
Críticos deCríticos de
SucessoSucesso

Visão de TecnologiaVisão de Tecnologia

AçõesAções

necessidadenecessidade

decisãodecisão direçãodireção

performanceperformance

ResultadosResultados

Visão de NegóciosVisão de Negócios

Dados, informação e conhecimento
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Introdução ao Uso de Dados - Conteúdo

�w�w IntroduçãoIntrodução

�wTomada de Decisão
�w�wFundamentos de Bancos de DadosFundamentos de Bancos de Dados

�w�wBI BI –– Business Business IntelligenceIntelligence

�w�wDadosDados

�w�wFerramentas (Excel, Access, SPSS, outas)Ferramentas (Excel, Access, SPSS, outas)
�w�w Noções GeraisNoções Gerais

�w�w Extração, Transformação e Uso dos DadosExtração, Transformação e Uso dos Dados
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Decisão

Escolha de uma entre várias alternativas

“A tomada de decisão é  basicamente, a escolha de uma 
opção entre diversas alternativas existentes, seguindo 

determinados passos previamente estabelecidos e 
culminando na resolução de um problema de modo correto 

ou não”.

Prof. José Eduardo Ferreira Lopes 16
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Tomada de Decisão .....

�2É o processo completo para se efetuar a escolha de uma alternativa e
compreende:

�2Avaliar o problema;

�2Recolher e verificar informação ;

�2Identificar alternativas ;

�2Antecipar conseqüênciasdas decisões;

�2Escolher usandoumjuízo lógico com base nas informações disponíveis;

�2Informar outros da decisão e razões;

�2Avaliar as decisões;
Prof. José Eduardo Ferreira Lopes 17

U
n

iv
er

si
d
a

d
e 

Fe
d

er
a

l d
e 

U
b

er
lâ

n
d

ia
U

n
iv

er
si

d
a

d
e 

Fe
d

er
a

l d
e 

U
b

er
lâ

n
d

ia
Fa

cu
ld

a
d

e 
d

e 
M

a
te

m
á

ti
ca

 
Fa

cu
ld

a
d

e 
d

e 
M

a
te

m
á

ti
ca

 
C

u
rs

o
 d

e 
E
sp

ec
ia

li
z
a

çã
o
 e

m
 E

st
a

tí
st

ic
a

 E
m

p
re

sa
ri

a
l

C
u
rs

o
 d

e 
E
sp

ec
ia

li
z
a

çã
o
 e

m
 E

st
a

tí
st

ic
a

 E
m

p
re

sa
ri

a
l

Tomada de Decisão .....

�2Estágios do Processo de Decisão:

�2 INTELLIGENCE – procura de fatos, percepção de
problemas e oportunidades, análise e exploração.

�2DESIGN – formulação de soluções, geração de
alternativas, modelagem e simulação.

�2CHOICE – maximização do objetivo, seleção da
alternativa, tomada de decisão e implementação;

Prof. José Eduardo Ferreira Lopes 18
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Tomada de Decisão .....
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Escolher 
dados

Identificar 
problemas

Analisar 
(Data Mining)

Medir

Agir

Tomada de Decisão .....
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Processo de tomada de decisão....
Inteligência e conhecimento......

Prof. José Eduardo Ferreira Lopes

Informação 
errada

Informação 
correta

Informação 
errada

Informação 
correta

Raciocínio 
Correto

Raciocínio 
errado

Raciocínio 
errado

Raciocínio 
correto

Provável 
decisão errada

Provável 
decisão errada

Provável 
decisão errada

Provável 
decisão 
correta

+

+

+

+

=

=

=

=

Informação Conhecimento
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Introdução ao Uso de Dados - Conteúdo

�w�w IntroduçãoIntrodução

�w�wTomada de Tomada de DecisãoDecisão

�wFundamentos de Bancos de Dados
�w�wBI BI –– Business Business IntelligenceIntelligence

�w�wDadosDados

�w�wFerramentas (Excel, Access, SPSS, outas)Ferramentas (Excel, Access, SPSS, outas)
�w�w Noções GeraisNoções Gerais

�w�w Extração, Transformação e Uso dos DadosExtração, Transformação e Uso dos Dados

Prof. José Eduardo Ferreira Lopes 22
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Conceito de Banco de Dados: Dados

Biblioteca Empresa

Dados Dados

Prof. José Eduardo Ferreira Lopes
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24

Dados Armazenados em Diferentes Mídias

Fichário

Planilhas

Banco de 
Dados

Dados

Prof. José Eduardo Ferreira Lopes
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Banco de Dados

• Um banco de dados é uma coleção organizada de 
informações.

• O maior beneficio de se armazenar informações em 
bancos de dados é a facilidade de acesso e 
gerenciamento dos mesmos.

Prof. José Eduardo Ferreira Lopes
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Sistema Gerenciador de Banco de dados
Dados Consultados

Dados 
Manipulados

Dados 
Armazenados
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Gerenciamento de Banco de Dados

Programa 1

Programa 2

Programa 3

Descrição dos Dados
Manipulação dos Dados

Controle de Acesso
etc

SGBD

Banco de Dados

Prof. José Eduardo Ferreira Lopes
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Tipos de SGBDs

Hierárquico

Relacional

Rede

Objeto
Relacional

Prof. José Eduardo Ferreira Lopes
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Definição da Base de Dados Relacional

JOB_ID MAX_SALARY MIN_SALARY
AD_PRESS 40000 20000
AS_MAN 20000 10000
AS_REP 12000 8000
ST_CLERK 5000 2000

Table Name: JOBS

EMPLOYEE_ID FIRST_NAME LAST_NAME
100 FERNANDA CUNHA
101 GERMANO CARDOSO
102 ROGERIO COUTO
103 CRISTIANO SILVA

Table Name: EMPLOYEES

DEP_NAME DEP_ID LOCATION_ID
ADMINISTRATION 10 1700

MARKETING 20 1800
PURCHASING 30 1700

HUMAN RESOURCE 40 2400

Table Name: DEPARTAMENTS

• Conjunto de relações ou tabelas bi-dimensionais usadas para 
armazenar informações Prof. José Eduardo Ferreira Lopes
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30

Terminologia

• Outros elementos da 
tabela
– Campos

– Valor NULL

– Primary Key

– Foreign Key

Colunas

Campos

Prof. José Eduardo Ferreira Lopes
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Componentes do Modelo de BD Relacional

Tabelas
Operadores

Regras
de

Integridade

Prof. José Eduardo Ferreira Lopes
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Modelo Lógico Relacional

• Princípio básico:

– “As informações em uma base de dados podem ser
consideradas como relações matemáticas e estão
representadas de maneira uniforme, através do uso
de TABELAS ”

32Prof. José Eduardo Ferreira Lopes
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Modelo Lógico Relacional

• Definição Clássica:

“ São conjuntos de dados vistos segundo um conjunto
de TABELAS e as operações sobre elas (tabelas)
são feitas por linguagens que manipulam a álgebra
relacional, manipulandoconjuntos de uma só vez”

33Prof. José Eduardo Ferreira Lopes
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Tabela

Dados são representados em forma de tabelas
(relações), ou seja, através de linhas (tuplas) e
colunas (domínios)

34

TABELA 1

linha

coluna
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O Que é Dado?

• Coleção de objetos e seus 
atributos

• Um atributo é uma 
propriedade ou característica 
de um objeto

– Examplos: cor dos olhos de 
uma pessoa, temperatura, 
etc.

– Atributo é conhecido 
também como variável, campo 
ou característica

• Uma coleção de atributos 
descrevem um objeto

– Objeto também é conhecido 
como registro, caso, amostra, 
entidade, ou instância

35

Tid Refund Marital 
Status 

Taxable 
Income Cheat 

1 Yes Single 125K No 

2 No Married 100K No 

3 No Single 70K No 

4 Yes Married 120K No 

5 No Divorced 95K Yes 

6 No Married 60K No 

7 Yes Divorced 220K No 

8 No Single 85K Yes 

9 No Married 75K No 

10 No Single 90K Yes 
10  

 

Atributos

Objetos
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Tuplas

• Linha de uma tabela ou relação

• Tupla = set of (<atributo>,<valor>)
– Representam objetos 

• Instâncias ou ocorrências da tabela

• Uma tabela é um conjunto de tuplas
– Não é possível haver tuplas duplicadas ou repetidas
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Domínio

• O modelo relacional exige que cada componente 
da tupla seja atômico
– Deve pertencer a um tipo elementar, como inteiro ou 

caracter

– Não pode ser uma estrutura, lista, conjunto ou vetor
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Domínio

• A cada atributo da relação encontra -se 
associado um Domínio que é de um tipo 
elementar
– Cada ocorrência de atributo pertence a esse domínio 

de valores especificado
• Telefone: conjunto de 8 números

• Sexo: 1 caracter; valores podem estar em [‘M’,’F’]
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Exemplos - Tabelas

39

Tabela: FUNCIONÁRIO

Tabela: CARGO

Matrícula Nome Data de 
Admissão

Cargo

3478 José 
Carlos

29/04/95 01

6754 Maria Célia 23/07/99 02
1256 Pedro 

Góes
21/09/02 03

4568 Ana Dias 01/02/03 01CodCargo Descrição Salário Base
01 Técnico Administrativo 700,00
03 Vigilante 300,00
02 Secretária 1000,00
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Características das Relações/Tabelas

• Elementos de um conjunto não possuem uma 
ordem entre eles
– Tuplas numa tabela não têm ordem também

• A consulta pode levar a um resultado ordenado a partir de 
um de seus atributos

– Ex: Tabela Artista, ordenados pelo “nome do artista”
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Características das Relações/Tabelas

• A ordem dos atributos é importante, se for 
necessária a correspondência entre os mesmos 
e seus respectivos valores
(cod_artista, nome_artista, data_nasc,cidade, país)

(1,’Julia Roberts’,’23/09/66’,’Boston’,’USA’)

• Os elementos armazenados possuem valores 
atômicos e não compostos
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Características das Relações/Tabelas

• Um valor pode ser “desconhecido” ou 
“indefinido”, sendo assim chamado de “ null” ou 
valor nulo

(cod_artista, nome_artista, data_nasc,cidade, 
país)

(1,’Julia Roberts’,’23/09/66’,’Boston’,’USA’)

(2,’Tom Hanks’, null, null, ‘USA’)
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Características das Relações/Tabelas

– A característica do nulo poderá ser interrogada em
consultas ou atualizada com valores válidos,
mudando, assim, o status do campo
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Esquema 

• O esquema de uma relação/tabela  é a definição 
de seu nome e de sua estrutura (atributos com 
seus domínios)

• É pouco atualizado
– Uma instância, por sua vez, pode ser constantemente 

atualizada 
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Esquema 

Nome                                Nulo?    Tipo
------------------------------ -------------- ----------------------------
COD_ARTISTA NOT NULL NUMBER
NOME_ARTISTA VARCHAR2(25)
CIDADE VARCHAR2(20)
PAIS VARCHAR2(20)
DATA_NASC DATE
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Esquema Geral 

• O esquema geral de um SGBD relacional deve
conter no mínimo:
– Tabelas que formam o banco

– Colunasque as tabelas possuem

– Restrições de Integridade

• As notações do “esquema” variam de um SGBD
para outro
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Chaves

• O conceito básico para estabelecer relações 
entre linhas de tabelas é o de chave

– Primária

– Alternativa

– Estrangeira
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Chave Primária

• Atributo ou conjunto de atributos
concatenados que identificam uma única
ocorrência dentro de umatabela (entidade)

48

CódigoEMP NumDep Nome Tipo DataNasc

23 01 Ana Esposa 12/12/70

12 01 Carlos filho 01/01/90

23 02 André filho 10/10/99
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Chave Primária

• A chave primária não pode ter valor nulo 
(desconhecido)

• A chave primária deve ser mínima 
(Normalização)
– Todas as suas colunas são efetivamente necessárias 

para garantir o requisito de unicidade de valores
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Chave Primária

• Ao se definir uma PK está -se definindo uma 
restrição de integridade, que deve ser 
obedecida em todos os estados válidos do BD
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Chaves Candidatas

• Atributos habilitados a se tornarem 
chave primária

Observação:

Somente uma chave candidata se 
tornará primária; o restante passa  a 
ser considerada como chave 
alternativa
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Exemplo: “Escolha de Chave Primária”

Atributos da Tabela ELEITOR

– Nome do Eleitor
– Junta Eleitoral
– Seção Eleitoral
– Número de Identidade
– Número de CPF
– Número do Título de Eleitor
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Exemplo: “Escolha de Chave Primária”

Tabela: ELEITOR

– ChavesCandidatas:
• Número do Título de Eleitor
• Número de Identidade
• Número de CPF

– ChavePrimária Escolhida:
• Número do Título de Eleitor
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Chave Estrangeira

• Mecanismo que permite a implementação dos 
relacionamentos em um BDR

• As chaves estrangeiras são os elos de ligação
entre as tabelas
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Chave Estrangeira

• Estrangeira porquê?
– É uma chave pertencente a uma tabela;

– Não está no seu local de origem, mas sim no local 
para onde foi migrada (estrangeiro)
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Chave Estrangeira - Exemplo

56

ELEITOR UNIDADE
FEDERACÃOvotaN 1

Tabela UNIDADE FEDERACÃO
Chave Primária: SIGLA-UF
Colunas: Nome, Área-m2

Tabela ELEITOR
Chave Primária: NUM-TITULO-ELEITOR
Colunas: CPF,RG, Nome, Estado-Civil
Chave Estrangeira: SIGLA-UF
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Exemplo – Chave Estrangeira
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Tabela: FUNCIONÁRIO

Tabela: CARGO

Matrícula Nome Data de Admissão Cargo
3478 José Carlos 29/04/95 01
6754 Maria Célia 23/07/99 02
1256 Pedro Góes 21/09/02 03
4568 Ana Dias 01/02/03 01

CodCargo Descrição Salário Base
01 Técnico Administrativo 700,00
03 Vigilante 300,00
02 Secretária 1000,00
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Exemplo: Atributos e Chaves

58

Entidade: ATLETA

Atributo Tipo Chave
Número_atleta Atributo de identificação Primária

Número_CPF_atleta Atributo de Identificação 
alternativo

Candidata
Alternativa

Nome_atleta Atributo de Qualificação 
(descritor)

Sexo_atleta Atributo de Qualificação 
(descritor)

Olimpíada_participa
da

Atributo de Ligação com 
tabela Olimpíadas

Estrangeira
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Chave Estrangeira

• Observação:

–Uma chave estrangeira pode 
referenciar a chave primária da 
própria tabela

59

CódigoEMP Nome Depto CodEMPGerente

23 José Santos 01 Null

12 Carlos Santana 01 23

24 Carla Soares 01 23

Prof. José Eduardo Ferreira Lopes

U
n

iv
er

si
d
a

d
e 

Fe
d

er
a

l d
e 

U
b

er
lâ

n
d

ia
U

n
iv

er
si

d
a

d
e 

Fe
d

er
a

l d
e 

U
b

er
lâ

n
d

ia
Fa

cu
ld

a
d

e 
d

e 
M

a
te

m
á

ti
ca

 
Fa

cu
ld

a
d

e 
d

e 
M

a
te

m
á

ti
ca

 
C

u
rs

o
 d

e 
E
sp

ec
ia

li
z
a

çã
o
 e

m
 E

st
a

tí
st

ic
a

 E
m

p
re

sa
ri

a
l

C
u
rs

o
 d

e 
E
sp

ec
ia

li
z
a

çã
o
 e

m
 E

st
a

tí
st

ic
a

 E
m

p
re

sa
ri

a
l

Chave Estrangeira - Restrições

• Na inclusão de uma linha que contém uma chave 
estrangeira
– O valor deve existir como PK em outra tabela

• Na alteração da FK
– O novo valor da chave estrangeira deve existir como 

PK em outra tabela
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Chave Estrangeira - Restrições

• Na exclusão de uma linha de tabela que contém 
uma PK que é referenciada por FKs
– Esta linha não poderá ser excluída, visto que possui 

registros dependentes de sua existência
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Resumo

• Modelo constituído de TABELAS, cada qual
contendo linhas (registros, tuplas) e colunas
– Uma tabela é acessível por qualquer campo

(atributo) independente dele ser chave

– É através da CHAVE (primária) que se identifica
uma (somente uma) ocorrência do valor contido no
campo

– Os registros NÃO precisam estar ordenados
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Resumo

• O relacionamento entre tabelas não existe
fisicamente, pois este é apenas lógico e
representado através das chaves estrangeiras

• Utilização de linguagens não procedimentais
para consulta

• Otimização para recuperação dos dados
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Restrição de Integridade

• Um dos objetivos primordiais em um SGBD
relacional é a integridade dos dados

• Para prover essa característica, deve-se
habilitar o mecanismo de restrições de
integridade
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Restrição de Integridade

• Regra de consistência de dados que é garantida
pelo próprio SGBD

• As restrições de integridade impõem -se para 
garantir que os dados fiquem protegidos contra 
“estragos” acidentais. 
– Esta garantia deve ser automática, sem a

necessidade de implementação de procedimentos
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Restrições de Integridade

• Integridade de Domínio:
– o valor de um campo deve obedecer à definição de

valores admitidos para o domínio da coluna
– Domínios: número inteiro, número real, alfanumérico,

data, etc
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Restrições de Integridade

• Integridade de Nulo:
– especifica se o valor de um campopode ser nulo

• Obrigatório
• Opcional

– Camposque compõema PKnão pode ser nulos
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Restrições de Integridade

• Integridade de Chave:
– define que os valores de chave primária e

alternativa devem ser únicos

• Integridade Referencial :
– os valores dos campos que aparecem em uma chave

estrangeira (FK) devem aparecer na chave
primária(PK) da tabela referenciada
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Integridade Semântica

• Exemplos:
– “Nenhum empregado pode ganhar mais do que seu 

gerente”

– “o número máximo de horas que um empregado pode 
trabalhar por semana é 44 horas”

• Pode ser implementada através de mecanismos 
como regras e triggers
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Integridade Referencial

• Sistema de regras que garantem que os 
relacionamentos entre registros de tabelas 
permaneçam válidos

• Observações:
– Não se pode entrar com valor de FK sem este existir

como PK
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Integridade Referencial

• Observações:
– Pode-se entrar com null para FK, especificando que

os registros não estão relacionados
– Não se pode REMOVER ou MODIFICAR um registro

de uma tabela cuja PK seja referenciada como FK
por outra tabela .
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Exemplo – Restrições de Integridade

72

Tabela: FUNCIONÁRIO

Tabela: CARGO

Matrícula Nome Data de Admissão Cargo
3478 José Carlos 29/04/95 01
6754 Maria Célia 23/07/99 02
1256 Pedro Góes 21/09/02 03
4568 Ana Dias 01/02/03 01

CodCargo Descrição Salário Base
01 Técnico Administrativo 700,00
03 Vigilante 300,00
02 Secretária 1000,00
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SGBDs Relacionais

– Oracle

– PostGreSQL

– DB2

– Informix

– MySQL

– SQLServer
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Comunicação com o Banco de Dados via SQL

74

SELECT location_id
FROM departaments;

LOCATION_ID
--------------------------------
1700
1800
2400

Envio de 
Comando

SQL

Resultado

Entrada de  
Comando

SQL

Apresentação
Do Resultado

Banco de Dados
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Consulta de Dados no Banco de Dados

FIRST_NAME
------------------
FERNANDA
ROGERIO

SALARY
------------------
12500
8700

Dados consultados

Dados consultados

Contador

Gerente

Prof. José Eduardo Ferreira Lopes
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Modelo de Entidade Relacionamento

Entidade
DEPARTAMENTS

Entidade
EMPLOYEES

Entidade
JOBS
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Modelo ER: Componentes

Entidade
DEPARTAMENTS

Entidade
EMPLOYEES

Atributos
First_name
Employee_id
salary

Departament_id
Departament_name
Location_id

Relacionamento

Pertence para
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Modelo ER Componente: Entidade

Entidade

EMPLOYEES
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Modelo ER Componente: Atributo

Atributos

EMPLOYEES

First_name
Employee_id

salary
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Modelo ER: Relacionamento

DEPARTAMENTSEMPLOYEES

First_name
Employee_id
salary

Departament_id
Departament_name
Location_id

Relacionamento
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Relacionamento: Cardinalidade
Mandatório

Deve

Opcional

Pode

Mandatório

Deve

Opcional

Pode
Prof. José Eduardo Ferreira Lopes
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Relacionamento - Cardinalidade

Um para Um

Muitos para Um

Muitos para Muitos
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Relacionamento Um para Um

Um para Um

Um dirige

Um carro
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Relacionamento Muitos para Um

Muitos para Um

Pé de Galinha
Um ou mais passageiros

Um dirige
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29

U
n

iv
er

si
d
a

d
e 

Fe
d

er
a

l d
e 

U
b

er
lâ

n
d

ia
U

n
iv

er
si

d
a

d
e 

Fe
d

er
a

l d
e 

U
b

er
lâ

n
d

ia
Fa

cu
ld

a
d

e 
d

e 
M

a
te

m
á

ti
ca

 
Fa

cu
ld

a
d

e 
d

e 
M

a
te

m
á

ti
ca

 
C

u
rs

o
 d

e 
E
sp

ec
ia

li
z
a

çã
o
 e

m
 E

st
a

tí
st

ic
a

 E
m

p
re

sa
ri

a
l

C
u
rs

o
 d

e 
E
sp

ec
ia

li
z
a

çã
o
 e

m
 E

st
a

tí
st

ic
a

 E
m

p
re

sa
ri

a
l

85

Relacionamento Muitos para Muitos

Muitos para Muitos

Um ou mais membros
familiares

Podem possuir um ou mais carros
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Introdução ao Uso de Dados - Conteúdo

�w�w IntroduçãoIntrodução

�w�wTomada de Tomada de DecisãoDecisão

�w�wFundamentos de Bancos de DadosFundamentos de Bancos de Dados

�wBI – Business Intelligence
�w�wDadosDados

�w�wFerramentas (Excel, Access, SPSS, outas)Ferramentas (Excel, Access, SPSS, outas)
�w�w Noções GeraisNoções Gerais

�w�w Extração, Transformação e Uso dos DadosExtração, Transformação e Uso dos Dados
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Mas como Transformar Dados em Informação se

• ... eles estão dispersos em diferentes bancos de dados?

• ... eles estão dispersos em diferentes softwares?

• ... eles estão dispersos em diferentes plataformas?

• ... eles são redundantes?

• ... o volume é muito grande?

• ... computadores e sistemas comuns gastariam muito 
tempo para consolidá -los e apresentá -los de forma 
legível?
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Uma Enxurrada de Dados
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Sistema de Informação

• Há anos atrás o termo sistema de informação 
significava sistema de processamento de dados
eletrônico.

• O objetivo era manipular rapidamente grande 
volume de transações comercias, com poucos 
erros e com baixo custo .

• A tecnologia da informação tem sido até agora 
uma produtora de dados , em vez de informação
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Business Intelligence - BI

• O que é preciso para raciocinar sobre os negócios?
– disponibilidade de informações,

– comparações,

– exercitar simulações,

– estudar alternativas,

– compor soluções.

– Ex: analisar níveis de lucratividade em função dos custos e 
receitas envolvidos

Prof. José Eduardo Ferreira Lopes
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História - BI

• Há milhares de anos atrás, Fenícios, Persas, Egípcios e 
outros já faziam Business Intelligence .

• Cruzavam informações provenientes da natureza:
– marés,

– seca,

– chuvas,

– posição dos astros

para tomar decisões que permitissem a melhoria de vida 
de suas comunidades.
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História - BI

• A história do Business Intelligence que 
conhecemos hoje, começa na década de 70, 
quando alguns produtos de BI foram 
disponibilizados para os analistas de negócios.

• O grande problema era:
– exigiam intensa e exaustiva programação,

– não disponibilizavam informação em tempo hábil nem 
de forma flexível, e

– tinham alto custo de implantação.
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Business Intelligence

• O Business Intelligence (BI) utiliza a Gestão do 
Conhecimento, o Data Warehouse, o Data 
Mining e a análise de negócio permitindo 
identificar, seguir e melhorar os processos e os 
dados críticos, assim como identificar e 
monitorar tendências em organizações, 
mercados e o seu desempenho.

Fonte: BETTERMANAGEMENT.COM
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BI – Business Intelligence

• Combina diversas fontes de informação

• Melhora a qualidade dos dados

• Transforma dados em informação de negócio

• Alavanca as tecnologias existentes
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Cenário de Business Intelligence

Prof. José Eduardo Ferreira Lopes

U
n

iv
er

si
d
a

d
e 

Fe
d

er
a

l d
e 

U
b

er
lâ

n
d

ia
U

n
iv

er
si

d
a

d
e 

Fe
d

er
a

l d
e 

U
b

er
lâ

n
d

ia
Fa

cu
ld

a
d

e 
d

e 
M

a
te

m
á

ti
ca

 
Fa

cu
ld

a
d

e 
d

e 
M

a
te

m
á

ti
ca

 
C

u
rs

o
 d

e 
E
sp

ec
ia

li
z
a

çã
o
 e

m
 E

st
a

tí
st

ic
a

 E
m

p
re

sa
ri

a
l

C
u
rs

o
 d

e 
E
sp

ec
ia

li
z
a

çã
o
 e

m
 E

st
a

tí
st

ic
a

 E
m

p
re

sa
ri

a
l

96

Cenário de Business Intelligence
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Cenário de Business Intelligence - Saúde

Prof. José Eduardo Ferreira Lopes

U
n

iv
er

si
d
a

d
e 

Fe
d

er
a

l d
e 

U
b

er
lâ

n
d

ia
U

n
iv

er
si

d
a

d
e 

Fe
d

er
a

l d
e 

U
b

er
lâ

n
d

ia
Fa

cu
ld

a
d

e 
d

e 
M

a
te

m
á

ti
ca

 
Fa

cu
ld

a
d

e 
d

e 
M

a
te

m
á

ti
ca

 
C

u
rs

o
 d

e 
E
sp

ec
ia

li
z
a

çã
o
 e

m
 E

st
a

tí
st

ic
a

 E
m

p
re

sa
ri

a
l

C
u
rs

o
 d

e 
E
sp

ec
ia

li
z
a

çã
o
 e

m
 E

st
a

tí
st

ic
a

 E
m

p
re

sa
ri

a
l

Ferramentas e Técnicas de BI

98

E
T
L

OLAP

Data Mining

Aplicativos 
Operacionais

Softwares de 
Automação de 

Escritório

Dados 
Externos

Equipamentos 
de Automação

Fontes
De Dados

Extração
Transformação
e Carga

Data
Warehouse

Exploração

Data Marts
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Ferramentas de BI - Data Warehouse

• Histórico

• Criado pela IBM, na década de 60 com o nome de 
Information Warehouse

• Relançado diversas vezes sem grande sucesso

• O nome Data Warehouse foi dado por William H. 
Inmon, considerado o pai desta tecnologia

• Tornou-se viável com o surgimento de novas 
tecnologias para armazenar e processar uma grande 
quantidade de dados.

99Prof. José Eduardo Ferreira Lopes
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Ferramentas de BI - Data Warehouse

• O que é?

• Sistema que armazena dados históricos usados no 
processo de tomada de decisão

• Integra os dados corporativos de uma empresa em 
um único repositório

• Para que serve?

• Para criar uma visão única e centralizada dos dados 
que estavam dispersos em diversos BDs

• Permite que usuários finais executem consultas, 
gerem relatórios e façam análises

100Prof. José Eduardo Ferreira Lopes
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Ferramentas de BI - Data Warehouse

• Bancos de Dados usados nas aplicações de negócio são 
chamados de Bancos de Dados Operacionais

• DW é um Banco de Dados informacional alimentado 
com dados dos Bancos de Dados Operacionais da 
empresa

• Disponibiliza dados atuais e dados históricos

• Dados podem ser sumarizados (condensados) para 
que sejam analisados

• Contém também metadados, que são dados sobre os 
dados armazenados
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Ferramentas de BI - Data Warehouse

• Então o Data Warehouse é apenas um Banco de Dados 
que contém dados históricos?

• Para que seja considerado um Data Warehouse, um 
banco de dados deve:

• Coletar dados de várias fontes

• Dados coletados devem ser transformados para que 
haja uma visão única dos dados

• Dados devem ser utilizados para obter informações 
que dêem apoio à decisão
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Ferramentas de BI - Data Warehouse

• Repositório de dados utilizado para a tomada de 
decisões e o planejamento para a empresa. 
Características do repositório de dados: orientado ao 
assunto, histórico longo, permanente e integrado.

• Um repositório de dados simples e integrado que 
fornece a infra -estrutura básica para o suporte à 
decisão na corporação.

• Um lugar para armazenar e distribuir dados 
organizacionais que:
– Sejam consistentes e acessíveis

– Permitam sua separação ou combinação para medir o negócio

– Permitam análises e acessos através de ferramentas diversas
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Ferramentas de BI - Data Warehouse

• Principais características (Inmon)

• Orientação por assunto

• Integrado

• Não Volátil

• Variável com o tempo
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Ferramentas de BI - Data Warehouse

• Outros aspectos

• Granularidade

• Data Marts

• Metadados

• OLTP/OLAP

• Escalabilidade
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Ferramentas de BI - ETL

106

E
T
L

12 cm
4,5 polegadas

450 mm
2 pés cm

E
T
L

SQL Server
Oracle
Access

Texto Oracle

E
T
L

m,f
1,0

mas,fem
masculino, 
feminino

m,f
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Introdução ao Uso de Dados - Conteúdo

�w�w IntroduçãoIntrodução

�w�wTomada de Tomada de DecisãoDecisão

�w�wFundamentos de Bancos de DadosFundamentos de Bancos de Dados

�w�wBI BI –– Business Business IntelligenceIntelligence

�wDados
�w�wFerramentas (Excel, Access, SPSS, outas)Ferramentas (Excel, Access, SPSS, outas)

�w�w Noções GeraisNoções Gerais

�w�w Extração, Transformação e Uso dos DadosExtração, Transformação e Uso dos Dados
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O Que é Dado?

• Coleção de objetos e seus 
atributos

• Um atributo é uma 
propriedade ou característica 
de um objeto

– Examplos: cor dos olhos de 
uma pessoa, temperatura, 
etc.

– Atributo é conhecido 
também como variável, campo 
ou característica

• Uma coleção de atributos 
descrevem um objeto

– Objeto também é conhecido 
como registro, caso, amostra, 
entidade, ou instância

108

Tid Refund Marital 
Status 

Taxable 
Income Cheat 

1 Yes Single 125K No 

2 No Married 100K No 

3 No Single 70K No 

4 Yes Married 120K No 

5 No Divorced 95K Yes 

6 No Married 60K No 

7 Yes Divorced 220K No 

8 No Single 85K Yes 

9 No Married 75K No 

10 No Single 90K Yes 
10  

 

Atributos

Objetos
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Valores dos Atributos

• Valores dos atributos são números ou símbolos 
assumidos por um atributo

• Distinção entre atributos e valores dos atributos
– Um mesmo atributo pode ter diferentes valors

• Exemplo: Altura pode ser medida em centímetros ou metros

– Diferentes atributos podem ser mapeados como o mesmo 
conjunto de valores

• Exemplo: Valores para os atributos ID e idade são inteiros
• Mas as propriedades para os valores dos atributos podem ser 

diferentes
– ID não tem limite mas idade tem um máximo e um mínimo

109Prof. José Eduardo Ferreira Lopes
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Tipos de Atributos 

• Existem diferentes tipos de atributos
– Nominal

• Exemplos: ID’s, cor dos olhos, CEP

– Ordinal
• Exemplos: rankings (Ex.: teste de batatas em uma escala 

de 1-10), grau de escolaridade, altura em  {alto, médio, 
baixo}

– Intervalo
• Exemplos: datas, temperaturas em  Celsius ou Fahrenheit.

– Razão
• Exemplos: comprimento, tempo, idade

Prof. José Eduardo Ferreira Lopes
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Propriedades dos Valores dos Atributos 

• O tipo de um atributo depende das operações que forem 
realizadas:
– Distinção:  =  �z

– Ordem:  <  >  

– Adição:  +  -

– Multiplicação: * /

– Nominal: distinção

– Ordinal: distinção & ordem

– Intervalo: distinção, ordem & adição

– Razão: Todas as operações

Prof. José Eduardo Ferreira Lopes
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Tipo do 
Atributo

Descrição Exemplos Operações

Nominal Os valores de um atributo nominal 
são apenas nomes diferentes, isto é, 
atributos nominais provêem apenas 
informações para distinguir um 
objeto de outro. (=, �z)

CEP, ID de 
Empregados, cor dos 
olhos, sexo: 
{masculino, feminino}

moda, entropia, 
correlação  de
contingência, teste 
�F2

Ordinal Os valores de um atributo ordinal 
provêem informação sobre ordem 
dos objetos. (<, >)

Rigidez dos minerais, 
{bom, muito bom, 
ótimo}, 
grau de escolaridade, 
número de ruas

mediana, percentil, 
correlação espessa,, 
teste de sinal

Intervalo Para atributos intervalares, a 
diferença entre valores são 
significantes, i.e., existe uma 
unidade de medida.  
(+, - )

Datas do calendário, 
temperatura em  
Celsius ou Fahrenheit

media, desvio 
padrão, correlação 
de Pearson, teste t e 
F

Razão Para variáveis razão, ambas, 
diferenças e razão são significantes. 
(*, /)

Quantidades 
monetárias, contas, 
idade, massa, 
comprimento, corrente 
elétrica

Média geométrica, 
harmônica, 
percentual de 
variação
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Nível do 
Atributo

Transformação Comentários

Nominal Qualquer permutação de valores Se todos os empregados 
tiverem os ID’s alterados, 
isto faria alguma diferença?

Ordinal Alterar os valores, preservando a 
ordem, i.e., 
new_value = f(old_value) 
onde  f é uma função monotônica.

Um atributo com os valores 
de bom, muito bom e ótimo 
pode ser representado pelos 
valores {1, 2, 3} ou por{ 
0.5, 1, 10}.

Intervalo new_value =a * old_value + b 
onde a e b são constantes

As escalas de temperatura 
Celsius e Fahrenheit 
diferem em relação a onde 
está o valor zero e o 
tamanho da unidade 
(graus).

Razão new_value = a * old_value O tamanho pode ser 
medido em metros ou 
centímetros.
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Atributos Discretos e Contínuos 

• Atributo Discreto
– Tem valores finitos ou conjunto contável infinito de valores
– Exemplos: CEP, contas, quantidade de palavras em uma coleção de 

documentos 
– Sempre representado como uma variável inteira.   
– Nota: atributos binários são casos especiais de atributos discretos 

• Atributos Contínuos
– Tem um número real como valor
– Exemplos: temperatura, altura, ou peso.  
– Na prática, valores reais só podem ser representados usando um 

número finito de dígitos.
– Atributos contínuos são tipicamente representados por variáveis 

ponto flutuante.  
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Características Importantes dos Dados Estruturados

– Dimensionalidade
• Medição de dimensionalidade

– Esparcialidade

– Resolução
• Padrão depende da escala 
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Dado em Registro 

• Dado que consiste de uma coleção de registros, 
onde cada registro consiste de um conjunto 
fixo de atributos 
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Tid Refund Marital 
Status 

Taxable 
Income Cheat 

1 Yes Single 125K No 

2 No Married 100K No 

3 No Single 70K No 

4 Yes Married 120K No 

5 No Divorced 95K Yes 

6 No Married 60K No 

7 Yes Divorced 220K No 

8 No Single 85K Yes 

9 No Married 75K No 

10 No Single 90K Yes 
10 
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Matriz de Dados 

• Se os objetos tem os mesmos atributos, então os 
objetos podem ser colocados como pontos em um 
espaço multidimensional, onde cada dimensão 
representa um atributo distinto 

• Cada conjunto de dados pode ser representado por uma 
matriz m por n, onde existem m linhas, uma para cada 
objeto , e n colunas, uma para cada atributo.
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1.12.216.226.2512.65

1.22.715.225.2710.23

Thickness LoadDistanceProjection 
of y load

Projection 
of x Load

1.12.216.226.2512.65

1.22.715.225.2710.23

Thickness LoadDistanceProjection 
of y load

Projection 
of x Load
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Dados de Documentos

• Cada documento se torna um vetor de “termos”, 
– Cada termo é um componente (atributo) do vetor,

– O valor de cada componente é o número de vezes que 
o termo correspondente ocorre no documento. 
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Dados Transacionais

• Um tipo especial de registro de dados, onde 
– Cada registro (transação) envolve um conjunto de 

itens.  

– Por exemplo, considere um supermercado.  Os 
produtos adquiridos por um cliente durante uma 
compra constitui uma transação, enquanto os 
produtos individuais que são comprados são itens. 
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TID Items 

1 Bread, Coke, Milk 

2 Beer, Bread 

3 Beer, Coke, Diaper, Milk 

4 Beer, Bread, Diaper, Milk 

5 Coke, Diaper, Milk  
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Dados Gráficos 

• Exemplos: Gráfico genérico e Links HTML  

120

5

2

1
 2

5

<a href="papers/papers.html#bbbb">
Data Mining </a>
<li>
<a href="papers/papers.html#aaaa">
Graph Partitioning </a>
<li>
<a href="papers/papers.html#aaaa">
Parallel Solution of Sparse Linear System of Equations </a>
<li>
<a href="papers/papers.html#ffff">
N-Body Computation and Dense Linear System Solvers
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Dados Químicos 

• Molécula de Benzeno : C6H6
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Dados Ordenados 

• Seqüências de transações

122

Um elemento de 
seqüência

Itens/Eventos

Prof. José Eduardo Ferreira Lopes
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Dados Ordenados 

• Dados de seqüência de Genomas

GGTTCCGCCTTCAGCCCCGCGCC
CGCAGGGCCCGCCCCGCGCCGTC
GAGAAGGGCCCGCCTGGCGGGCG
GGGGGAGGCGGGGCCGCCCGAGC
CCAACCGAGTCCGACCAGGTGCC
CCCTCTGCTCGGCCTAGACCTGA
GCTCATTAGGCGGCAGCGGACAG
GCCAAGTAGAACACGCGAAGCGC
TGGGCTGCCTGCTGCGACCAGGG

Prof. José Eduardo Ferreira Lopes
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Dados Ordenados

• Dado Espaço-Temporal

Temperatura 
média mensal da 
terra e oceanos

Prof. José Eduardo Ferreira Lopes
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Qualidade do Dado 

• Quais tipos de problemas de qualidade dos dados?

• Como os problemas podem ser detectados? 

• O que podemos fazer a respeito destes problemas? 

• Exemplos de problemas de qualidade dos dados: 
– Ruídos e outliers 

– Valores ausentes 

– Dados duplicados 
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Ruídos

• Ruído refere -se à modificação original dos valores
– Exemplos: distorção da voz de uma pessoa quando falando em 

um telefone com problemas e “chuviscos”, na tela da televisão

126

Duas Ondas Seno Duas Ondas Seno + Ruído

Prof. José Eduardo Ferreira Lopes
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Outliers

• Outliers são dados consideravelmente 
diferentes em relação à maioria dos outros 
dados, em um conjunto de dados
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Valores Faltantes – “Missing”

• Razões para valores faltantes
– Informação não é coletada 

(Ex.: pessoas se recusam a fornecer idade, peso, renda)
– Atributos não podem ser aplicados a todos os casos 

(Ex.: renda anual não é aplicada a crianças, valor da conta não é 
aplicado a telefones pré -pagos)

• Tratamento dos valores faltantes - “missing values”
– Eliminar o Registro
– Estimar o Valor Faltante
– Ignorar o Valor Faltante Durante as Análises
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Dados Duplicados

• O conjunto de dados pode conter dados 
duplicados, ou quase duplicação de um outro
– Maior ocorrência quando faz -se merge dos dados, 

originados de diferentes fontes

• Exemplos:
– Mesma pessoa com múltiplos emails

• Limpeza dos Dados – “Data cleaning”
– Processo de lidar com dados duplicados ou “sujos”
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Processamento dos Dados

• Agregação

• Amostragem

• Redução de Dimensionalidade

• Seleção de Subconjunto de Características

• Criação de Atributos

• Discretização e “Binarização”

• Transformação do Atributo
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Agregação

• Combinação de dois ou mais atributos (ou 
objetos) em um único atributo (ou objeto)

• Propósito
– Redução dos Dados

• Redução do número de atributos ou objetos

– Mudança de Escala
• Cidades agregadas em regiões, estados, países, etc

– Dados mais  “estáveis” 
• Dados agregados tendem a ter menos variabilidade 131Prof. José Eduardo Ferreira Lopes
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Agregação

132

Desvio Padrão da Média da 
Precipitação Mensal

Desvio Padrão da Média da 
Variação Anual

Variação da Precipitação na Austrália
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Granularidade dos Dados

• Dados agregados
– Reduz custos de armazenagem e backup

– Reduz uso de CPU

– Incrementa a performance desde que um número 
menor de registros seja processados

– Projeto em torno dos relatórios de alto nível 
necessários

– Trade -off ente o volume de dados a ser armazenado 
e o uso detalhado dos dados 
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Granularidade dos Dados

• Solução é ter dois níveis de granularidade
– Armazenar os dados agregados em disco

• 95% dos DSS usam estes dados

– Armazenar detalhes em fita
• 5% dos DSS usam estes dados
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Integração dos Dados

135Prof. José Eduardo Ferreira Lopes

Depósitos Cartão de CréditoPoupança Empréstimos

Mesmos dados
Diferentes Nomes

Dados Diferentes
Mesmo Nome

Dados aqui e em
Nenhum outro lugar

Diferentes Chaves
Mesmos dados
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Transformação dos Dados

• Transformação dos dados é o fundamento para 
alcançar uma versão simples da verdade

• Maior preocupação para TI
• Data warehouse pode falhar se uma estratégia 

apropriada de transformação de dados não for 
desenvolvida 136Prof. José Eduardo Ferreira Lopes

Sequencial Legados Relacional ExternoFontes de Daos
Dados Operationais

Transformação Acesso        Captura         Extração     Householding    Filtragem
Reconciliar Condição      Carga        Validação         Escoragem
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Transformação de Dados - Exemplo

137Prof. José Eduardo Ferreira Lopes

apl A - balance
apl B - bal
apl C - currbal
apl D - balcurr

apl A - pipeline - cm
apl B - pipeline - in
apl C - pipeline - feet
apl D - pipeline - yds

apl A - m,f
apl B - 1,0
apl C - x,y
apl D - male, female

Data Warehouse
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Problemas de Integridade de Dados

• Mesma pessoa, diferentes pronúncias
– Agarwal, Agrawal, Aggarwal etc...

• Multiplas maneiras de denotar o nome de uma companhia
– Persistent Systems, PSPL, Persistent Pvt. LTD.

• Uso de diferentes nomes
– mumbai, bombay

• Diferentes números de contas gerados por diferentes aplicações 
para um mesmo cliente

• Campos requeridos em branco
• Códigos de produtos inválidos coletados em pontos de vendas

– Entradas manuais
– “em caso de problema, usar 9999999”
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Termos de Transformação de Dados

• Extração

• Condição

• Merge

• Householding

139

• Enriquecimento

• Escore

• Carga

• Validação
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Transformação de Dados - Termos

• Householding
– Identificar todos os membros de um domicílio 

(morando em um mesmo endereço)

– Enviar somente uma carta para o mesmo domicílio

– Pode resultar em uma substancial economia: 1 milhão 
de catálogos a R$ 50,00 custa 50 milhões. Uma 
redução de 2% pode resultar em uma economia de 1 
milhão
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Introdução ao Uso de Dados - Conteúdo

�w�w IntroduçãoIntrodução

�w�wTomada de Tomada de DecisãoDecisão

�w�wFundamentos de Bancos de DadosFundamentos de Bancos de Dados

�w�wBI BI –– Business Business IntelligenceIntelligence

�w�wDadosDados

�wFerramentas (Excel, Access, SPSS, 
outas)

�wNoções Gerais

�wExtração, Transformação e Uso dos Dados
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José Eduardo - (34) 9979-7512
jeduardof@netsite.com.br

Transformando Dados em Resultado


